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Modas. Litteratnra, Bellas-Artes, Theatros e Critica.
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SENSAÇÕES, EMOÇÕES, IDÉIAS.

emonstrado cj[ue os apparelhos organi-
cos, são os conduetores, ou intermedia-

¦rios, que põem a alma em conlacto
iPcom o mundo exterior ou--material,

como quizercles; devo ainda dizer-vos que a
alma não depende absolutamente cTelles; que
a fantasia e a memória crião ou reproduzem em
o nosso ser interno—e a prova é que dormindo,
por meio do fenômeno do sonho, nós ouvimos,
vemos, gozamos e soíírenios; fora do sonho,
temos a abstraeção mental, em que fechados os
olhos, ou as vezes abertos e fitos em um só logar.
vemos passar visões de toda a qualidade ; eis a

prova mais conduscentè, de que ê ã nossa alma

quem possueaspropriedades, que se attribueni
aos órgãos, e que sendo a alma uma substancia
irnmaterial, uma parcella divina, ella não depen-
üe absolutamente dos órgãos. E para prova uj-

tima, dir-vos-hei, que na falta dos órgãos, a in-
telligencia redobra, e a actividade d'alma dupli-
cada, por assim dizer, suppre o defeito da nature-
za—pelo augmento de percepção.—Eis os cegos.

que perderão este órgão depois de alguma idade,
chegarem a differençar as cores pelo tacto! e cujo
ouvido e os mais órgãos que lhes restãp, íicão
como que cm uma excitação constante, cheia de
suhtileza e de actividade.

A impressão que os órgãos communicão aos
sentidos, ou a impressão que os sentidos recebem

pelo contado physico ou moral do não—Eu—ê
o que chamaremos sensação. r*

O desenvolvimento cia sensação na nossa alma

produz a emoção, e é origem do sentimento,
quero dizer, da ailecção boa ou má que sentimos,
e cia ..ide a.

O senlimenío corresponde sempre, ao que os

pliilosofos chamão paixões, e que os frenologistas
çhamão fossas da sensibilidade, affeceões moraes,
*t:c. kc.

A idéa, corresponde inteiramente ás faculdades

jhtelleçtuaes; o desenvolvimento da idéa é o que
chamamos juízo, e a faculdade, que de.envolve
e aperfeiçoa a idéa, é o que chamamos razão!
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